PROGRAMA DE ESTUDO DIRIGIDO - DR. RICARDO AMARAL REGO *

 ANÁLISE DO CARÁTER

de Wilhelm  Reich 

QUESTIONÁRIO COMPLETO – CAPÍTULOS 1 A 10

(487  questões)

CAPÍTULO 1 - ALGUNS PROBLEMAS DA TÉCNICA PSICANALÍTICA

  1)O que é neurose?

  2)De que maneiras a neurose pode se manifestar?

  3)Qual é o requisito básico para a resolução da neurose?

  4)Porque é preciso, na análise, renunciar ao ordenamento habitual do pensamento, e permitir que o fluxo de idéias se manifeste livremente, sem seleção? 

  5)O que é interpretação? De que maneira se faz?

  6)Qual é a regra básica da psicanálise, o processo mais rigoroso e indispensável da técnica analítica?

  7)O que é resistência?

  8)Porque a conscientização do inconsciente não deve ser feita diretamente?

  9)Quais são as etapas de resolução da resistência?

10)O que é transferência?

11)Porque acontece a transferência?

12)Como deve ser trabalhada a transferência?

13)Qual é o aspecto mais importante do trabalho analítico?

14)Quais são os tipos básicos de transferência?

15)Em que idade ocorrem os conflitos que originam a neurose? 

16)De que maneiras a transferência pode se converter numa resistência?
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17)Porque é importante a análise da transferência?

18)Qual é  o ponto chave para descobrir a solução técnica mais adequada para cada caso?

19)Qual é o objetivo de Reich ao elaborar uma teoria da técnica e da terapia?

20)Qual é a opinião de Reich sobre a chamada passividade analítica?

21)Qual é a opinião de Reich sobre a atitude de interpretar o material na ordem em que ele aparece?

22)Qual é a opinião de Reich sobre a atitude de dar tempo ao tempo como forma de solucionar os impasses do tratamento?

23)Qual é a opinião de Reich sobre a primeira resistência transferencial?

24)Segundo Reich, é importante saber por qual camada da neurose se deve começar o trabalho?

25)Qual é a opinião de Reich sobre os analistas que explicam o fracasso do tratamento dizendo que o paciente não queria se curar?

26)Neste capítulo, qual é a atitude de Reich em relação aos princípios técnicos colocados por Freud?

27)Qual é a importância de analisar o caráter?

CAPÍTULO 2 - O PONTO DE VISTA ECONÔMICO NA TEORIA DA

  TERAPIA ANALÍTICA
 1- Porque Freud propôs o trabalho sobre a resistência?

 2- Qual é a relação entre o trabalho sobre as resistências e a análise do caráter?

 3- Qual é a relação entre a análise do caráter e a psicanálise?

        4- Porque topicamente e dinamicamente não se podia explicar o fracasso do tratamento analítico em muitos casos? 

        5- Qual é o papel da ab-reação na psicoterapia?

           6- Do ponto de vista da economia da libido, o que é caráter ge​nital e o que é caráter neurótico?

         7- Qual é a relação entre satisfação sexual e neurose?

8- O que é “núcleo somático da neurose” (p. 26) e qual sua importância na psicoterapia?

   9- Como deve atuar a psicoterapia no aspecto econômico da neurose?

 10- O que é “organoterapia espontânea das neuroses”(p. 27)?

          11- Qual é a relação entre psiconeurose e neurose atual na gênese dos distúrbios neuróticos e no processo psicoterápico?

 12- Qual é o objetivo terapêutico definido por Reich?

 13- Qual é o papel da sublimação e da satisfação sexual enquanto objetivos terapêuticos?

 14- Quais são os meios adequados e inadequados de se atingir o objetivo terapêutico?

 15- Como pode vir a ser alcançada a harmonia entre Ego e Id?

 16- Como é a transferência positiva  no início da terapia?

 17- Quais são os problemas que podem ocorrer pela não elaboração adequada das resistências?

 18- Quando ocorre um abrandamento da ansiedade no começo do tratamento, o que isso significa?

          19- Como deve ser encarada e manejada a angústia no decorrer do tratamento?

CAPÍTULO 3 - SOBRE A TÉCNICA DE INTERPRETAÇÃO E DE

        ANÁLISE DA RESISTÊNCIA
             1- Quais são as fases do trabalho analítico?        

 2- Em geral, em que fase se apresentam as dificuldades mais importantes?

 3- Porque são exatamente os casos em que tudo avança com aparente facilidade que depois se revelam os mais difíceis?

 4- Qual é o objetivo da análise desde o período introdutório?

 5- O que deve ser feito com as resistências no período introdutório?

 6- O que Reich acha do fato de muitas vezes os analistas repreenderem os pacientes por não quererem curar-se?

 7- O que é situação caótica? O que a gera?

 8- O que é transferência negativa latente?

 9- Porque é comum entre os terapeutas a subestimação da transferência negativa?

           10- Cite cinco tipos de erro na técnica de interpretação.

           11- Quem deve conduzir a análise: o terapeuta ou o paciente?

           12- Porque não se deve interpretar o significado antes da interpretação da resistência?

           13- Em que momento da psicoterapia as resistências devem começar a ser interpretadas?

           14- Quais são as etapas do trabalho com a resistência?

           15- Quais devem ser as características do analista?

           16- De que maneiras pode se manifestar uma resistência declarada?

           17- O que é resistência latente?

           18- No conceito usual, no que consiste o material analítico?

           19- Qual é o conceito de material analítico para Reich?

           20- O que é superfície psíquica quanto à forma e ao conteúdo?   Exemplifique.

           21- A cortesia e amabilidade estereotipadas escondem que tipo de atitude?

           22- Porque a maioria dos pacientes não consegue desenvolver espontaneamente a sinceridade solicitada pelo psicoterapeuta?

           23- Que proporção dos pacientes começa a análise com uma atitude mais ou menos pronunciada de desconfiança e ceticismo?

           24- O que deve ser feito com a desconfiança e a crítica no início do processo psicoterapêutico?

           25- Porque a primeira resistência significativa na psicoterapia se torna automaticamente uma transferência?

           26- Como é o processo em que a transferência positiva se transforma em atitudes negativas?

           27- Cite quatro quadros típicos de comportamento do paciente em psicoterapia aonde é muito provável de se encontrar transferência negativa latente.

           28- O que é análise sistemática das resistências?

           29- Porque é importante a análise sistemática dos conflitos infantis? 

           30- Segundo Freud, porque a neurose de transferência é importante para o processo terapêutico?

           31- O que o psicoterapeuta deve fazer para a transferência se desenvolver adequadamente?


           32- O que condiciona a estratificação em camadas da resistência transferencial?

           33- Como a técnica da psicoterapia pode influir sobre esta estratificação?

           34- Cite um exemplo de trabalho adequado e um de trabalho inadequado com as camadas da transferência.

           35- O que o psicoterapeuta deve fazer quando surge material mais profundo no início da análise?

           36- Como se podem evitar que surjam as recordações sem afeto?

           37- Como estão os afetos nas situações caóticas?

           38- Quando a primeira barreira de resistências é ultrapassada, a análise prossegue até chegar a novas resistências. O que acontece com a velha resistência nesta etapa? Como o analista deve manejar a situação?

           39- O que é análise consistente das resistências?

           40- O que Reich acha dos analistas que tentam ‘’bombardear’’ diretamente a suposta fonte original da neurose?

           41- O que Reich acha dos analistas que levam ao extremo o conceito de passividade analítica e só esperam, sem interpretar?

           42- Qual deve ser a atitude do psicoterapeuta quando a resistência se manifesta sob a forma de falar compulsivamente?

           43- Qual é a posição de Reich quanto à prioridade entre interpretar a resistência ou interpretar o significado em primeiro lugar?

CAPÍTULO 4 - SOBRE A TÉCNICA DE ANÁLISE DO CARÁTER

     1- Quais são os preceitos técnicos derivados dos pontos de vista topográfico, dinâmico e econômico?

     2- Qual é a diferença na técnica analítica entre levar-se em conta apenas o ponto de vista topográfico, e quando, além dele, se considera o ponto de vista dinâmico? 

     3- Porque apenas poucos pacientes estão preparados para seguir a regra básica e abrir-se completamente ao analista no início da análise?

     4- O que é barreira narcísica? Qual é a sua importância na análise?

     5- Quais são as duas maneiras de lidar com ela?

     6- Como surgiu o método de análise do caráter?

     7- O que são resistências caracterológicas?

     8- O que determina a forma das reações típicas de cada caráter?

     9- Qual é a diferença entre neuroses sintomáticas e neuroses de caráter? Qual é a opinião de Reich sobre essa classificação?

   10- Qual é a diferença entre neurose aguda e neurose crônica? Qual é a opinião de Reich sobre essa classificação?

   11- Em geral, qual é a diferença de percepção do paciente frente a um sintoma neurótico e frente a um traço neurótico de caráter?

   12- Em geral, qual é a diferença quanto à racionalização do paciente frente a um sintoma neurótico e frente a um traço neurótico de caráter?

   13- Qual é a diferença entre sintoma e traço de caráter quanto à complexidade, tempo de formação e que tipo de fatores os determinam?

   14- Qual é a relação entre sintoma e caráter?

   15- Como o analista sente, na análise, o conjunto dos traços de caráter neuróticos do paciente?

   16- Quais são as finalidades econômicas da couraça caracterológica?

   17- Porque o caráter global se torna uma resistência para o processo terapêutico?

   18- Em geral, quanto tempo de análise do caráter se gasta para tornar o paciente suficientemente sincero para o processo analítico?

   19- O que é mais importante: o conteúdo ideacional ou a forma de expressão?

   20- Que elementos o terapeuta deve considerar para compreender as resistências secretas?

   21- Como se pode modificar ou eliminar as resistências secretas?

   22- Dê seis exemplos de tipos de resistências ocultas que dificultam a análise.

   23- Dê dois exemplos de situações onde carateres diversos produzem um tipo diferente de resistência apesar de ambos apresentarem o mesmo sintoma, originado da mesma base inconsciente.

   24- Porque a resistência caracterológica do tipo passivo-feminino é perigosa?

   25- Para um mesmo paciente a resistência caracterológica varia ou é sempre a mesma?

   26- Qual é a relação entre couraça caracterológica e transferência?

   27- Quais são as duas diferenças essenciais entre a análise do caráter e a análise comum das resistências?

   28- O que Reich acha do preceito psicanalítico de seguir o paciente e não selecionar o material a ser analisado, porque o analista poderia estar influenciado pelas suas próprias inclinações?

   29- O que acontece na análise quando se trabalha corretamente um traço de caráter passivo-feminino?

   30- Na análise do caráter, qual é o procedimento técnico básico para eliminar-se a resistência caracterológica?

   31- O que acontece se a análise do caráter é bem sucedida no início?

   32- Qual é a importância de se conhecerem as causas infantis das resistências no processo de dissolução da resistência de caráter?

   33- Quando devem ser feitas interpretações de conteúdo?

Questões 34 a 37 referem-se ao caso clínico descrito nas páginas 64 a 73

   34- Cite quatro exemplos de conclusões inferidas por Reich a partir da observação da forma de agir e falar (leitura corporal) do paciente com sentimentos de inferioridade.

   35- Que forma básica assumia a resistência do paciente à análise?

   36- Que elementos importantes surgiram no início da análise e que Reich evitou interpretar? Porque esse material ainda não estava maduro para ser interpretado?

   37- Como Reich conseguiu vencer a resistência do paciente à análise?

   38- Que recurso Reich propõe como meio de explicitar transferências não reveladas?

   39- Quais são os três critérios que Reich propõe para se conseguir uma análise efetiva?

    40- Reich afirma que na resistência há um impulso do id que é rejeitado, e um impulso do ego que o rejeita. Em que parte da resistência deve o analista concentrar seu esforço? O que esse procedimento tem a ver com a transferência?

    41- Quais são as fases de trabalho com a resistência na análise do caráter?

    42- Porque em geral é difícil isolar e analisar o traço de caráter que constitui a resistência principal?

Questões 43 a 47 referem-se ao caso clínico descrito nas páginas 77 a 81

    43- Que dados da forma e conteúdo levaram Reich a concluir não haver uma relação genuína do paciente consigo?

    44- Que forma básica assumiu resistência do paciente à análise?

    45- Como Reich trabalhou essa resistência, e quanto tempo demorou a vencê-la?

    46- Qual era o material infantil que originou o traço de caráter que constituía a resistência?

    47- Como decorreu a análise depois da quebra da resistência básica?

    48- O que Reich propõe em outros casos de resistência, como quando o paciente fica calado, ou quando fala sem emoção?

    49- O que acontece quando se procede à análise consistente de um caso de bloqueio emocional?

    50- Qual é a utilidade para a análise de se afrouxar a couraça de caráter e romper o aparelho de defesa narcísico?

    51- Qual é o risco envolvido nessa quebra da defesa narcísica?

    52- Cite um exemplo de resistência que surgia na forma de agir de um paciente compulsivo, e que o tornou imune a 12 anos de análise.

    53- De que maneira se deve lidar com a resistência de caráter para que o material venha à tona plenamente carregado dos afetos correspondentes?

    54- Qual é a diferença na resistência de pacientes que não produzem recordações e outros materiais analíticos em relação aos pacientes que produzem tal material com facilidade e abundância?

    55- Que tipos de caráter mais tipicamente apresentam uma resistência oculta por trás da aparente colaboração? Como é a sua forma de agir na análise?

Questões 56 a 83 referem-se ao caso clínico descrito nas páginas 90 a 118

    56- O relato apresentado cobre basicamente qual fase da análise do caso? Qual foi a duração dessa fase? Qual foi a duração total da análise?

    57- Quais eram os principais sintomas? Quais foram os diagnósticos dados por Reich? Qual era o núcleo de neurose atual (neurose de estase)?

    58- Que tipo de comportamento do paciente levou ao diagnóstico de caráter passivo-feminino?

    59- Dê um exemplo de resistência latente e um de resistência manifesta no início do tratamento.

    60- Como o paciente conseguia criar uma falsa impressão de transferência positiva?

    61- Como Reich interpreta transferencialmente o comportamento obsequioso e aparentemente amigável do paciente?

    62- Quais são as duas condições que podem fazer o material recalcado tornar-se consciente?

    63- A partir de que elementos Reich deduziu o significado da resistência do paciente?

    64- Como Reich iniciou a análise da resistência do paciente?

    65- Como o paciente reagiu às primeiras interpretações da resistência?

    66- Qual era, segundo Reich, a estratificação de conteúdos da resistência transferencial caracterológica?

    67- Porque mesmo a camada mais superficial não podia ser interpretada no início da análise?

    68- Dê três exemplos de atitudes, pensamentos ou sentimentos negativos do paciente que começaram a ser revelados a partir da análise consistente da resistência.

    69- Que tipo de material infantil o paciente passou a apresentar depois que começou a revelar seus sentimentos negativos em relação à análise?

    70- Depois que a resistência deixou parcialmente de ser oculta, de que formas manifestava-se na análise? Em que momentos isso acontecia?

    71- Como Reich interpretou a dificuldade do paciente de pagar os honorários devidos?

    72- Como Reich conduziu a análise no período em que a transferência negativa foi se tornando mais explícita? Porque ele optou por essa abordagem?

    73- Além da transferência paterna negativa, que outros elementos transferenciais estavam presentes, e como Reich lidou com eles? 

    74- Que reações o paciente apresentou quando começou a sentir como estranho a si o traço de caráter de amabilidade exagerada?

    75- Na análise do caráter, que tipo de esforço é necessário para obter-se o material infantil relacionado à resistência caracterológica?

    76- Que tipo de reação o paciente teve quando Reich interpretou o medo de castração?

    77- Como Reich lidou com a reativação da antiga resistência?

    78- Depois de superada a segunda fase de resistência, que tipo de material foi trazido pelo paciente e elaborado na análise antes de se lidar com a angústia de castração?

    79- Como foi trabalhada a angústia de castração?

    80- O que aconteceu com os estados de angústia quando o paciente começou a se masturbar?

    81- Depois de trabalhada a angústia de castração, que outros aspectos foram tratados?

    82- Qual foi o resultado do tratamento?

    83- Quais foram as duas fases da análise da resistência nesse caso?

CAPÍTULO 5 - INDICAÇÕES E PERIGOS DA ANÁLISE DO CARÁTER
      1- O que Reich diz sobre o uso da técnica de análise do caráter por psicoterapeutas principiantes?

      2- Que tipo de efeitos pode ter a análise do caráter no paciente, e que seriam de difícil manejo no processo analítico? 

      3- Quais são os casos em que a análise do caráter é indicada?

      4- Quais são os casos em que a análise do caráter não é indicada?

      5- De que maneira se pode conseguir que o afrouxamento da couraça se faça de forma gradual?

      6- Quais devem ser as características do analista para que a análise do caráter transcorra sem grandes dificuldades?

      7- O que Reich recomenda quanto à aplicação da análise do caráter a casos incomuns?

      8- É possível introduzir a análise do caráter em casos onde já está instalada uma situação caótica?

      9- Como se deve lidar com pacientes que usam terminologia analítica e procuram mostrar seu conhecimento intelectual sobre a análise?

    10- Qual é a porcentagem de casos em que pode ser iniciada e consistentemente prosseguida uma análise do caráter?

    11- Até que ponto é necessária a mudança de caráter na análise?

    12- Até que ponto pode ser conseguida a mudança do caráter na análise?

CAPÍTULO 6 - SOBRE O MANEJO DA TRANSFERÊNCIA

      1- Qual é a importância da transferência no processo analítico?

      2-Que tipos de transferência constituem resistência e quais não a constituem? 

      3-Qual é a diferença entre a análise do caráter e o trabalho analítico tradicional quanto ao manejo da transferência?

      4- O que Reich entende por transferência positiva genuína ou verdadeira? Porque é difícil que ela ocorra no início de uma psicoterapia?

      5- Quais são as três fontes psicodinâmicas das quais pode resultar uma aparente (e falsa) transferência positiva no início da análise?

      6- Porque é importante lidar com a transferência negativa desde o início?

      7- Qual é a relação entre mecanismos de defesa do ego e a transferência negativa?

      8- Em que casos a transferência negativa latente (oculta) está presente desde o início da análise?


Questões 9 a 17 são relativas ao caso clínico descrito nas páginas 128 a 131.

      9- Qual era a origem do traço ninfomaníaco da paciente?

    10- Como evoluiu a forma de comunicação da paciente nas três primeiras sessões?

    11- Como Reich lidou com a resistência da paciente nas primeiras sessões?

    12- Porque a paciente sempre buscava homens mais novos e logo perdia o interesse nos amantes?

    13- Porque Reich não interpretou o significado do comportamento da paciente em relação aos homens que conquistava?

    14- Que tipo de transferência a paciente desenvolveu no início da análise?

    15- Porque Reich optou por não interpretar o significado infantil da transferência?

    16- Como Reich abordou a resistência oriunda da transferência? 

    17- Qual era o traço de caráter que constituiu a resistência principal a ser trabalhada?

    18- Qual é o objetivo da análise em relação à libido? 

    19- Como se deve lidar com a forte dúvida e ambivalência presentes nos casos de neurose compulsiva? 

    20- Qual é a camada da neurose que está mais profundamente reprimida?

    21- Qual é o primeiro sinal de reativação do investimento na fase genital quando são trabalhados os aspectos pré-genitais da transferência?

    22- Em geral, como decorre o processo de concentração da libido na fase genital?

    23- Em que fase da análise a neurose atual assume um papel importante no processo?

    24- O que é a fase do colapso do narcisismo secundário?

    25- O que acontece com a potência eretiva masculina nessa fase? Como isso deve ser trabalhado na análise?

    26- Qual é o significado da descompensação da potência eretiva na análise?

    27- Como evolui a consciência do paciente de sua doença no decorrer da análise?

    28- O que Reich acha da regra de abstinência, enquanto entendida como proibição total do ato sexual, exceto para os casados?

    29- Qual é o significado do fato de um paciente que não se masturbava começar a fazê-lo?

    30- Qual é a importância para a análise da transferência sensual que ocorre quando a libido está concentrada na zona genital, e como se deve manejá-la?

    31- Quais são as indicações de que a análise teve sucesso completo no estabelecimento do primado genital?

    32- A concentração da libido na zona genital é uma meta alcançável ou não?

    33- Qual é a importância da ativação da genitalidade no processo analítico?

    34- O que Reich acha do perigo de o paciente envolver-se em situações críticas ao dar rédeas soltas à sua genitalidade?

    35- Como deve ser feita a dissolução da transferência positiva ao término da análise?

    36- Qual é a importância da vontade dos pacientes de melhorarem para o processo de análise? Que proporção dos pacientes mantém essa vontade preservada?

    37- Que tipo de razões podem levar a uma dificuldade na dissolução da transferência genital no fim da análise?

    38- Qual é a opinião de Reich sobre a importância do (a) paciente encontrar um (a) parceiro (a) compatível antes do fim da análise?

    39- O que o analista deve fazer para melhor entrar em contato com o inconsciente do paciente?

    40- Existe um conflito entre a recomendação de Freud de que o analista deveria ter uma atitude livre de preconceitos e se permitir ficar surpreendido com o processo, por um lado, e de outro a proposta reichiana de análise sistemática, diretiva e lógica?

    41- Qual é o significado de às vezes o analista começar a se preocupar demais em entender a estrutura de um caso e os requisitos técnicos para o mesmo? 

    42- Qual é o papel da compreensão intelectual e da intuição na análise do caráter?

    43- O que ocorre com o trabalho de um analista que não resolveu o recalque de suas próprias tendências agressivas?

    44- Qual é o significado de um comportamento excessivamente amável e solícito por parte do analista?

    45- Cite quatro características do analista relativas à sexualidade que podem trazer problemas à análise.

    46- Quais são os requisitos básicos que um estudante de psicanálise deve preencher quanto à sexualidade?

    47- Como as questões sexuais não resolvidas do analista podem atrapalhar o tratamento?

    48- O que ocorre com o trabalho de um analista que experiencia as transferências de seus pacientes de maneira narcísica?

    49- O que ocorre com o trabalho de um analista que não tem controle suficiente de seu próprio sadismo?

    50- Como o analista deve lidar com suas próprias características pessoais no processo de análise?

    51- O que acontecerá ao analista que não fizer concessões, contrárias às suas convicções, a uma ordem social repressora? Porque isso acontece?

CAPÍTULO 7 - A SOLUÇÃO CARACTEROLÓGICA DO CONFLITO 

               SEXUAL INFANTIL 


1- Quais são as três características da investigação psicanalítica que dão condições à teoria do caráter de chegar a novas descobertas e novos pontos de vista?


2- Qual foi a descoberta básica de Freud em relação ao caráter?


3- Segundo Freud, que tipo de traços de caráter são derivados do erotismo anal?

4- Segundo Abraham, que tipo de traços de caráter são derivados do erotismo uretral?

            5- Qual é a ampliação da teoria do caráter que Reich coloca como necessária? Qual é a importância prática dessa ampliação? 


6- Segundo Reich, o que há em comum nos diferentes jeitos de ser que caracterizam cada pessoa? 

            7- Em que tipo de alteração do ego consiste o caráter? 

            8- O que acontece com a couraça de caráter em situações de prazer e desprazer? 

     
9- Qual é a diferença entre um caráter neurótico e uma estrutura orientada para a realidade quanto à flexibilidade, ou seja, à capacidade de se abrir ou se fechar ao mundo exterior? 

          10- Que tipo de conflito leva à formação da couraça de caráter?

          11- Qual é a relação entre ego e caráter?

          12- Qual é a origem de um traço de caráter de timidez? Que efeito isso tem sobre o ego?

          13- Qual é a força básica que propulsiona a formação do caráter e o enrijecimento da sua couraça?

          14- Quais são os três processos nos quais se baseia o enrijecimento do ego?

          15- Cite dois possíveis significados inconscientes do bloqueio afetivo de um paciente compulsivo.

          16- O que constitui o fator inibidor do caráter?

          17- Porque é difícil exercer uma influência educacional depois que o caráter se forma?

          18- Cite um exemplo de encouraçamento profundo e um de encouraçamento na superfície da personalidade.

          19- Qual é a condição prévia para o estabelecimento de uma neurose? 

          20- Qual é o papel dos conflitos infantis e do complexo de Édipo na gênese da neurose?

          21- Em que momento do desenvolvimento de uma pessoa fica determinado se ela será neurótica ou não? 

          22- Como funciona o processo em que uma base de reação neurótica propicia o surgimento de sintomas?

         23- Que pipo de condições influenciam o desenvolvimento de um caráter específico?

         24- Qual é o papel da ordem social vigente na gênese do caráter neurótico?

         25- O que é necessário para se conseguir uma profilaxia da neurose?

         26- Qual é a relação entre caráter e narcisismo secundário?

         27- Qual é o efeito no corpo de uma frustração contínua das necessidades naturais primárias?

         28- Qual é a origem dos impulsos sádico-destrutivos de uma pessoa?

         29- O que acontece no caso de a pessoa responsável pela frustração ser amada? 

         30-  Qual é a importância, quanto à formação do caráter, do momento de desenvolvimento da pulsão em que se dá a frustração?  

         31- Que tipo de condições pode dar origem a uma personalidade impulsiva?

         32- Como é a estrutura de caráter de um psicopata impulsivo? 

         33- Como é a estrutura de caráter de um caráter de pulsão inibida? Que tipo de frustração da satisfação das pulsões origina tal tipo de caráter? 

         34- Qual é a importância sociológica do caráter de pulsão inibida? 

         35- Porque em geral é o genitor do mesmo sexo que se torna o principal responsável pela formação da criança?

         36- O que pode acontecer a um menino cujas frustrações essenciais provêm de uma mãe severa, e que se identifica com ela numa base fálica? 

         37- O que pode acontecer a um menino cujas frustrações essenciais provêm de uma mãe severa, e que se identifica com ela numa base anal? 

         38- Quais são os dois modos pelos quais pode se originar um caráter passivo-feminino num homem? 

         39- Como é o processo típico de desenvolvimento de um caráter passivo-feminino num   homem a partir da frustração paterna (severidade excessiva)? 

         40- Qual é a origem do sério complexo de inferioridade sempre presente nos casos de caráter passivo-feminino?

         41- Qual é a diferença entre o caráter fálico-narcisista e o caráter passivo-feminino quanto à visibilidade do complexo de inferioridade e quanto às suas estruturas erógenas básicas?  

         42- O que acontece a uma menina cujo pai é o frustrador principal na sua infância? 

         43- Qual é o papel da inveja do pênis na formação do caráter de uma menina? 

         44- Que tipo de acontecimentos na puberdade de uma menina pode levar à ‘’masculinização’’ de seu caráter?

         45- Que efeito típico sobre o comportamento tem a presença conjunta, na mulher histérica, de desejo genital e medo da genitalidade? 

         46- Como é o processo típico de desenvolvimento de traços de caráter infantis numa menina cuja mãe é severa e rígida? Nas mulheres assim formadas, que tipo de atitude se desenvolve em relação aos homens e mulheres?

          47- Qual é o papel da hereditariedade na formação dos modos de reação?

          48- Porque muitas pessoas enfatizam exageradamente a importância do fator hereditário na formação dos modos de reação?

          49- Que tipo de experimento Reich sugere para resolver a controvérsia sobre a importância da hereditariedade e do ambiente na formação da personalidade?

          50- O que acontece com o complexo de Édipo ao longo do processo de formação do caráter?

          51- Qual é a relação entre caráter e os compromissos que se formam entre as exigências pulsionais e a defesa do ego?

          52- De que maneiras subsistem os elementos recalcados? Como é a análise de cada um desses processos?

          53- Porque em alguns casos agudos de neurose de caráter não se consegue eliminar o conflito edípico quando se analisa apenas o conteúdo?

         54- Qual é a importância de se estudar e definir os tipos principais de caráter?

         55- Quais são as condições sociais necessárias para se promover uma economia psíquica saudável?

         56- Qual é a relação entre a moral sexual existente e as neuroses de caráter?

CAPÍTULO 8 - O CARÁTER GENITAL E O CARÁTER NEURÓTICO 


1- Qual é a principal razão pela qual o caráter é formado?


2- O que é adaptação autoplástica e adaptação aloplástica? Em qual dos tipos se encaixa o conceito de caráter?


3- Como se originam o superego e a moralidade do ego?

4- Qual é a relação entre caráter e ego?

            5- De que modo o caráter se manifesta no comportamento de uma pessoa? 


6- A partir de que tipo de elementos se dá a formação do caráter do ego? 

            7- Qual é a principal função do caráter no momento de sua formação? 

            8- Qual é a principal função do caráter na vida adulta? 

            9- Qual é a relação entre caráter e recalque? 

          10- Como o desenvolvimento da civilização tem afetado a liberdade sexual?

          11- Qual é a relação entre a angústia real e a angústia de estase?

          12- O que acontece com os animais quanto à angústia real e à angústia de estase?

          13- Quais são os três princípios econômicos da formação do caráter?

          14- Quais são os dois tipos de gratificação pulsional proporcionados pelo caráter?

          15- Em termos das forças pulsionais, o que determina a diferença entre os diversos tipos específicos de caráter?

          16- Qual é a importância, para a economia da libido, da quantidade de couraça de um caráter?

          17- Dê um exemplo de couraça excessivamente rígida e um de couraça insuficiente.

          18- Qual é a relação entre libido narcísica e caráter?

          19- No caráter fálico-sádico, que tipos de tendências são evitadas? Como isso é obtido? 

          20- Como é um caráter onde a relação entre as tendências evitadas e as usadas para evitá-las é o inverso do caso anterior?

          21- Qual é a influência da posição da fixação da libido em relação à qualidade do caráter? 

          22- Quais são as condições necessárias para a formação do caráter neurótico?

          23- Quais são os meios adequados e os inadequados de assimilar a angústia? 

          24- Porque dá-se o nome de caráter genital às estruturas que possuem uma economia da libido regulada?

          25- Como está o complexo de Édipo no caráter genital?

          26- O que ocorre com as tendências pré-genitais no caráter genital?

          27- O que ocorre com as tendências agressivas no caráter genital?

          28- Qual é a relação entre recalque das tendências pré-genitais, satisfação e estase da libido?

          29- Como é o orgasmo do caráter neurótico?

          30- Como é a vida amorosa do caráter  neurótico?  

          31- Porque há um prejuízo às atividades sociais e culturais no caráter  neurótico?

          32- Como é o superego no caráter genital?

          33- Qual é o significado das realizações sociais para o caráter genital?

          34- Como é o complexo de inferioridade do caráter genital?

          35- Como é a relação entre o ego real e o ideal de ego no caráter genital?

          36- Como é o superego no caráter  neurótico?

          37- Como está o complexo de Édipo no caráter  neurótico?

          38- Como estão os impulsos sádicos no caráter  neurótico? 

          39- Qual é o significado das realizações sociais no caráter  neurótico?

          40- Como é o sentimento de inferioridade no caráter  neurótico?

          41- No caráter genital, como está a pressão das exigências pulsionais do id? 

          42- Como é a relação entre o ego e o superego no caráter genital?

          43- Qual é a única condição em que o id se permite ser controlado pelo ego sem o uso do recalque?

          44- Qual é a explicação para o fato de a atuação e a experiência do caráter genital serem intensas e fluírem livremente?

          45- Como é a couraça do caráter genital? 

          46- No caráter genital, quando a couraça está mais aberta? 

          47- Qual é a relação entre auto-estima e sexualidade no caráter genital?

          48- O que permite ao caráter genital resolver os conflitos atuais de maneira racional?

          49- Como o caráter genital lida com a fidelidade à pessoa amada? 

          50- Como é a sociabilidade do caráter genital?

          51- Qual é a relação entre primazia genital e primazia intelectual?

          52- Como é a sexualidade do caráter  neurótico?

          53- Como é a relação do ego com o id e o superego no caráter  neurótico?

          54- Como é a couraça do caráter  neurótico?

          55- Como é a relação do caráter  neurótico com o amor e o ódio?

          56- Dê 4 exemplos de sentimentos que um caráter  neurótico pode apresentar durante o ato sexual.

          57- Segundo Reich, qual é o papel da regulação moral da vida sexual?

          58- O que acontece com o juízo moral de indivíduos de caráter  neurótico que, devido a um tratamento analítico bem sucedido, tornam-se carateres genitais?

          59- O que é sublimação, segundo Freud?

          60- Qual é a relação entre sublimação e satisfação da pulsão?

          61- Compare a sublimação e a formação reativa quanto ao fluir da ação, ao efeito da ação, à necessidade de manter a ação, ao prazer na ação e quanto à eficiência da ação.

          62- Como é a relação entre capacidade de trabalho e realização absoluta na sublimação e na formação reativa?


          63- Qual é o efeito da descoberta de suas relações inconscientes sobre as realizações sublimadas e os desempenhos reativos?

          64- O que ocorre com a direção da pulsão na sublimação e na formação reativa?

          65- Qual é o aspecto econômico mais importante da formação reativa?

          66- Como estão a vergonha e a aversão no caráter genital e no caráter neurótico?

          67- No caso clínico descrito por Reich na página 183, que fatores faziam com que o paciente trabalhasse exageradamente?

          68- O que faz com que haja uma contínua proliferação das formações reativas e dos desempenhos reativos?

          69- O que ocorre quando as formações reativas já não são mais capazes de controlar a estase da libido?

          70- No paciente citado acima, quais eram as funções econômicas do trabalho reativo excessivo?

          71- O que é a base de reação do caráter?

          72- Quando é formada a base de reação neurótica?

          73- Dê 7 exemplos de sintomas que têm afinidade qualitativa com sua base de reação neurótica.

          74- Dê dois exemplos de sintomas que não têm afinidade qualitativa com sua base de reação neurótica.

          75- O que define o diagnóstico clínico: os sintomas ou a base de reação neurótica?

          76- Qual é o critério fundamental para distinguir se um caráter é genital ou neurótico?

          77- Existem ou não formas intermediárias entre o caráter genital e o caráter neurótico?

          78- Porque Reich considera que uma investigação tipológica é não só justificada como até mesmo imprescindível?

          79- Na prática, o que encontramos são tipos de caráter puros ou cada pessoa é uma mistura de vários tipos?

          80- Qual é a única fundamentação legítima para uma caracterologia psicanalítica?

CAPÍTULO 9 - A FOBIA INFANTIL E A FORMAÇÃO DO CARÁTER 

As questões 1 a 13 referem-se ao caso clínico descrito nas páginas 187 a 191


1- Qual era a queixa do paciente no início da análise?


2- A discussão do caso visou enfocar qual aspecto do tratamento?


3- O que a leitura corporal revelava em relação ao paciente?

4- Qual foi a opinião de Reich sobre o significado desse comportamento?

            5- Como Reich lidou com a resistência de caráter? 


6- Como o paciente reagiu a essa intervenção, e qual foi a conclusão de Reich sobre o material revelado? 

            7- Como se manifestava o sadismo do paciente? 

            8- Qual era a relação do seu sadismo com a postura aristocrática? 

            9- Como e quando se originou no paciente a fantasia de ser aristocrata? 

10-Como o paciente lidava com a sua angústia de castração?

11- Qual era a relação entre o caráter aristocrático do paciente e seus sentimentos de inferioridade?

12- Qual era o origem do sentimento de inferioridade do paciente?

13- Que tipo de relação a análise revelou existir entre o caráter do paciente e sua fobia infantil?

14- Cite 2 outros tipos de caráter que Reich aponta como podendo resultar da absorção de uma fobia infantil.

    As questões 15 a 20 referem-se ao caso clínico descrito nas páginas 191 e 192
15- Como era o caráter do paciente no início da análise?

16- Contra o que se dirigia o encouraçamento do paciente?

17- Como era a fobia infantil do paciente?

18- Como terminaram os sonhos angustiantes do paciente? O que isso tem a ver com o seu caráter?
 

19- Como era o ritual com o qual o paciente se defendia da análise? 
 

20- Quais foram o três componentes consumidos no encouraçamento do paciente?
 

21- Qual é a diferença entre fobia e caráter quanto ao ego e à personalidade?
 

22- Apesar de todas as transformações, que aspecto básico da fobia é mantido nos carateres discutidos?
 

23- Quais são as vantagens e desvantagens trazidas pelo encouraçamento crônico de um indivíduo?
 

24- Quais são as 7 fases da doença neurótica típica?
 

25- Em relação às fases descritas, quais são os dois tipos de pacientes adultos que procuram psicoterapia?


26- Cite um exemplo de incorporação de um sintoma pelo ego como um todo, levando a uma modificação do caráter.

27- O processo de formação do caráter descrito neste capítulo é aplicável apenas às fobias, ou também a outras formas de neurose?
 

28- Como a experiência infantil de conflito é preservada na vida adulta?

29- Cite um exemplo de caso clínico onde a percepção da forma de agir do paciente e o trabalho sobre a mesma foi fundamental para a evolução do tratamento.

30- Numa análise, porque é importante trabalhar não só o que o paciente faz, diz e pensa, mas também o como ele age, diz e pensa?  

CAPÍTULO 10 - ALGUMAS FORMAS DEFINIDAS DE CARÁTER

 1) Qual é a função básica do caráter?

 2) Quais são as duas condições mais importantes na determinação dos diferentes tipos de caráter?

 3) Qual é o tipo de couraça do caráter mais simples e   mais transparente?

 4) Quais são as características comuns às várias formas de   caráter histérico? 

 5) Quais são as características do caráter histérico no   sexo masculino?

 6) Como reagem as pessoas de caráter histérico à aproximação sexual?

 7) Quais são as características da expressão facial e do modo de andar no caráter   histérico?

 8) Cite outras características (evidentes e ocultas) geralmente encontradas no caráter histérico.

 9) O caráter histérico é determinado por uma fixação em   qual fase do desenvolvimento psicossexual?

10) Qual é a diferença entre o caráter histérico e os   carateres pré-genitais em relação ao significado dos órgãos   genitais?

11) Qual é a diferença entre o caráter histérico e o caráter compulsivo quanto à tensão sexual?

12) Qual é a função de defesa das manifestações sexuais no   caráter histérico?

13) Como a pessoa de caráter histérico percebe suas próprias manifestações sexuais?

14) No caráter histérico, em que condições a sexualidade genital pode fluir livremente e ligar-se a um objeto?

15) Porque há uma tendência do caráter histérico a regredir, especialmente às fases orais?

16) Qual é a diferença entre um caráter histérico puro e um   combinado com traços orais?

17) Qual é a importância das sublimações e das formações reativas no caráter histérico?

18) Como é o mecanismo habitual de descarga da energia sexual no caráter histérico?

19) Porque o caráter histérico não pode sublimar sua libido genital?

20) Qual é a característica típica das pessoas de caráter   compulsivo?

21) Como é afetada a capacidade de trabalho de um caráter compulsivo?

22) Em que tipo de profissão esperamos encontrar ou não carateres compulsivos?

23) Como funciona o caráter compulsivo a nível intelectual?

24) O caráter compulsivo é determinado por uma fixação em   qual fase do desenvolvimento da libido?

25) No caráter compulsivo, além do que já foi descrito, cite 3 características que decorrem das tendências anais originais e 3 características que decorrentes de formações reativas contra as mesmas.

26) Qual é a relação entre a fixação anal e a tendência a remoer pensamentos (obsessão)?

27) Que traços do caráter compulsivo são derivados dos impulsos sádicos relativos à fase anal?

28) O que caracteriza uma pessoa como sendo de caráter   compulsivo? 

29) Cite 3 outros traços do caráter compulsivo que têm estrutura mais complicada do que simples formações reativas ou irrupções de tendências anais originais.

30) Como se apresenta o caráter compulsivo quanto à expressão dos afetos?

31) Como se apresenta a resistência à psicoterapia no caráter compulsivo?

32) O que deve ocorrer para que seja possível a eliminação da resistência do caráter compulsivo?

33) Como ocorre a fixação anal na infância do caráter compulsivo?

34) Como se desenvolve a puberdade típica de uma pessoa de   caráter compulsivo?

35) De que forma é realizado o bloqueio de afetos no caráter compulsivo?

36) Qual é o destino dos afetos que são impedidos de chegar à consciência no caráter compulsivo?

37) Quando a análise rompe o bloqueio afetivo, que afetos reaparecem primeiramente?

38) O que caracteriza a musculatura das pessoas de caráter   compulsivo?

39)Qual é a relação entre o bloqueio de afetos e a hipertonia muscular?

40) Que tipo de impulsos compõem a camada externa da blindagem do caráter compulsivo?

41) Qual é a diferença entre o caráter compulsivo e o caráter passivo-feminino quanto à característica de evitação de impulsos agressivos por meio de tendências anais?

42) Qual é a diferença entre o caráter compulsivo e o caráter passivo-feminino quanto às tendências homossexuais?

43)Porque muitas vezes a contenção anal é tão intensa que o indivíduo de caráter compulsivo chega a parecer uma máquina viva?

44) Qual é o papel das identificações na formação do traço de autocontrole?

45) Que tipos de impulsos sádicos surgem quando é feita a   análise do caráter compulsivo?

46) Em que fase do processo de análise do caráter compulsivo acontece muitas vezes o reaparecimento da fobia infantil? 

47) Como se deve trabalhar analiticamente com as camadas do   caráter?

48) Como se deve trabalhar analiticamente a ambivalência e a dúvida?

49) Em termos de aparência externa, o que diferencia o caráter fálico-narcisista do caráter histérico e do caráter compulsivo?

50) Como é o comportamento de uma pessoa de caráter fálico- narcisista?

51) Como são as atividades sociais do caráter fálico-narcisista?

52) Qual é a diferença entre o caráter compulsivo e o caráter fálico-narcisista quanto à agressividade?

53) Como é a sexualidade do caráter fálico-narcisista?

54) Que tipos de distúrbio mental pertencem ao tipo de caráter fálico-narcisista?

55) O caráter fálico-narcisista é determinado por uma fixação em qual fase do desenvolvimento da libido?

56) Que tipo de eventos na infância levam à fixação nessa fase? 

57) Qual é elemento da dinâmica do caráter fálico-  narcisista que explica o fato de haver uma forte potência eretiva e ao mesmo tempo uma impotência orgástica?

58) Qual é o significado inconsciente do ato sexual para homens e mulheres de caráter fálico-  narcisista?

59) Qual é a relação entre o grau de perturbação da potência sexual e a dinâmica do caráter fálico-  narcisista?

60) Qual é o papel desempenhado pelas tendências anais e passivas na dinâmica do caráter fálico-  narcisista?

61) Qual é diferença entre o caráter fálico-narcisista e os carateres compulsivo e passivo-feminino quanto ao papel dos impulsos anais em sua dinâmica?

62) Qual é a importância dos elementos evitados na 

63) Em que casos a defesa contra tendências anais e passivas é bem sucedida no caráter fálico-narcisista?

64) Em que casos a defesa contra tendências anais e passivas não é bem sucedida no caráter fálico-narcisista?

65) Qual é a relação entre alcoolismo e caráter fálico-narcisista?

66) Como se dá a gênese dos traços de tendência à felação ativa e passiva, e de ter uma atitude maternal com relação a homens jovens, em homens fálico-narcisistas?

67) Qual é a diferença entre o caráter fálico-narcisista e os demais carateres quanto ao grau de variabilidade e à quantidade de formas de transição entre o saudável e o patológico?

68) Qual é a importância do grau de satisfação genital para o caráter fálico-narcisista?

69) Como é a análise nos casos de caráter fálico-narcisista?  

QUESTÕES COMPLEMENTARES
Estão listadas a seguir algumas questões sobre temas psicanalíticos de interesse para a compreensão da discussão de Reich. Para respondê-las, podem ser consultadas ao Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud, Editora Imago, Rio de Janeiro; ou FENICHEL, O. - Teoria  Psicanalítica das  Neuroses. Atheneu, Rio de Janeiro; ou LAPLANCHE,  J. & PONTALIS, J.B. -   Vocabulário  de Psicanálise, Martins Fontes, São Paulo.

 1- O que são “vestígios de elementos recalcados” (p. 23)?      (capítulo 2)


 2- O que são os pontos de vista tópico, dinâmico e econômico?  (capítulo 2)

 3- O que é ab-reação?                                                                (capítulo 2)
 4- O que é neurose atual?                                                            (capítulo 2)

 5- O que é psiconeurose?                                                            (capítulo 2)

        6- O que é neurose de transferência?                                           (capítulo 3)

        7- O que é afeto?                                                                        (capítulo 3) 
             8-  O que é formação reativa?                                                     (capítulo 4)

             9- O que é energia ligada? 




    (capítulo 4)
            10- O que é histeria de angústia? 



    (capítulo 5)


11- O que é primado genital? 


                            (capítulo 6)

            12- O que é narcisismo primário e narcisismo secundário?      (capítulo 7)


13- O que é ideal do ego?                                                           (capítulo 7)  

  14- O que é recalque? 




               (capítulo 7)  

  15- O que é identificação? 



               (capítulo 7)  

  16- O que é identificação com o agressor? 

               (capítulo 7)  

  17- O que é sublimação?                                                             (capítulo 8)  

